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RESUMO 

 

A produção de sementes de espécies forrageiras exerce um papel fundamental no 

agronegócio brasileiro e, sobretudo, para a pecuária de corte e leiteira. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o potencial fisiológico de sementes híbridas de forrageiras com 

tecnologias de revestimentos. Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 

Tecnologia de Sementes da Faculdade de Ciências Agrárias da UFGD, com lotes de 

sementes híbridas de Urochloa, pertencentes aos genótipos Mulato II, Sabiá e Cayana, com 

e sem incrustamento, em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições de 

50 sementes. Para avaliar se o revestimento influencia nos parâmetros de germinação de 

sementes e crescimento inicial das plântulas, as amostras de sementes foram escarificadas 

com ácido sulfúrico e enxaguadas em água corrente. As sementes que não foram 

escarificadas constituíram o controle. O efeito das tecnologias de tratamento de sementes 

foi avaliado pela curva de absorção de água, germinação de sementes, índice de velocidade 

de germinação, tempo médio de germinação, comprimento de parte aérea e de raiz, massa 

seca de parte aérea e de raiz de plântulas, teste de tetrazólio, emergência a campo e índice 

de velocidade de emergência. Os resultados foram submetidos à análise de variância a 5% 

de probabilidade, e, quando significativos, comparados pelo teste F a 5% de probabilidade. 

Para os genótipos avaliados, os resultados de germinação e de crescimento inicial de 

plântulas provenientes de sementes não revestidas e escarificadas é superior aos das 

sementes incrustadas e sem a escarificação química. As sementes sem incrustamento e sem 

escarificação apresentaram, em média, 89% de emergência de plântulas, independente do 

genótipo avaliado. O incrustamento das sementes atrasa a germinação e o crescimento 

inicial de plântulas de genótipos de Urochloa em condições de laboratório. 

 

Palavras-chave: Urochloa spp; Gramíneas; Germinação de Sementes; Crescimento Inicial. 



 

ABSTRACT 

 

 

 

The production of seeds from forage species plays a fundamental role in the Brazilian 

agribusiness in the economic, social, and environmental sectors. It is essential for beef and 

dairy cattle farming, food security, environmental conservation, and agricultural 

development. The objective of this work is to evaluate the physiological potential of hybrid 

forage seeds through seed germination and initial seedling growth. The experiments will be 

conducted at the Seed Technology Laboratory of the Faculty of Agrarian Sciences at UFGD, 

using hybrid Urochloa seeds from the following genotypes: Mulato II, Sabiá and Cayana, 

in a completely randomized design with four repetitions of 50 seeds each. The effect of seed 

treatment technologies will be assessed through the standard water absorption curve, seed 

germination, germination speed index, mean germination time, shoot and root length, shoot 

and root dry mass of seedlings, tetrazolium test, field emergence, and emergence speed 

index. The results will be subjected to analysis of variance at a 5% probability, and, when 

significant, compared using Tukey's test at a 5% probability. For most of the analyzed 

variables, uncoated and scarified seeds showed higher germination and initial seedling 

growth compared to coated seeds without scarification. Therefore, it can be concluded that 

coated seeds without scarification have lower germination and initial seedling growth when 

compared to uncoated and scarified seeds. 

 

Keywords: Urochloa spp; Grasses; Seed Germination; Initial Growth. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Há um consenso global de que a produção de alimentos deverá ser duplicada até 

2050 e, o principal desafio é aumentar a quantidade de alimentos intensificando a produção 

sustentável, principalmente nas regiões tropicais. Nesse contexto, há que se destacar a 

importância da qualidade da semente em prol da eficiência dos recursos da biodiversidade. 

A semente é o insumo agrícola responsável por conduzir ao campo as 

características genéticas determinantes do desempenho da cultivar. A alta qualidade das 

sementes é fundamental para garantir o estabelecimento de um estande uniforme de plantas. 

A qualidade compreende atributos fisiológicos (como germinação e vigor), sanitários e 

genéticos, sendo fortemente influenciada pelas condições de cultivo da planta-mãe (Marcos 

Filho, 2015; Powell, 2022). 

As gramíneas forrageiras desempenham um papel fundamental no contexto 

agrícola, econômico, social e ambiental do Brasil, com relevância para a produção pecuária, 

a segurança alimentar, a conservação ambiental e o desenvolvimento econômico do país. 

No Brasil, as pastagens compreendem uma área de 18,9% do território nacional, 

que corresponde a um montante de aproximadamente 160 milhões de hectares (Carlos et al., 

2022). No mesmo ano, foram abatidos cerca de 42 milhões de cabeças de gado (ABIEC, 

2023), com produção de 81,8% em sistemas de pastagens, em conformidade ao relatório 

anual da Beef Report (ABIEC, 2023). Esses dados reforçam a importância da forragem 

como fonte de alimentação dos animais a campo e, portanto, relacionado aos aspectos não 

somente econômicos, mas também sociais e ambientais.  

O gênero Urochloa apresenta a maior parte das gramíneas com importância 

forrageira (Clémence-Aggy et al., 2021) e, no Brasil, ocupa mais de 85% das áreas de 

pastagens (Pessoa Filho et al., 2017). No entanto, os programas de manejo de forrageiras 

tropicais visam aumentar o desenvolvimento de estruturas vegetativas; adversamente, para 

a produção de sementes, o desenvolvimento de estruturas reprodutivas (perfilhos 

reprodutivos, flores e sementes) deve ser priorizado, o que levou a questionamentos sobre o 

manejo adequado de plantas forrageiras (Catuchi et al., 2020). Assim, a produção de 

sementes de forrageiras com alta qualidade enfrenta desafios e, em contraponto, constitui 

um fator limitante para a produtividade das culturas forrageiras. 

A origem das sementes também é um dos aspectos que influenciam na qualidade 

das sementes forrageiras e, recentemente, as cultivares Cayana e Sabiá, caracterizadas como 

híbridos de Urochloa ruziziensis e de Urochloa brizantha foram lançados pela Barenbrug 
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do Brasil, assim como a Urochloa cv. Mulato II, registrada a alguns anos. A semeadura 

mecânica das forrageiras é dificultada pelas características físicas das sementes, como: 

tamanho e formato pequenos e não uniformes, além da presença de impurezas difíceis de 

separar durante o beneficiamento. Assim, este método de semeadura exige alta densidade 

de sementes para o sucesso do estabelecimento da pastagem, elevando os custos com a 

implantação da cultura (Bonome et al., 2017). 

Como forma de aumentar o sucesso do sistema de semeadura de forrageiras, 

tecnologias de revestimento de sementes, como o incrustamento, são aplicadas pela 

indústria sementeira, em prol do aumento do desempenho de sementes à campo.  

Sementes incrustadas são unidades com aproximadamente o mesmo formato das 

sementes, com o tamanho e o peso modificado em maior ou menor escala. O material usado 

para a incrustação pode conter agrotóxicos, nutrientes, corantes ou outros aditivos (Brasil, 

2009). Entretanto, o revestimento aplicado às sementes pode reduzir a velocidade de 

absorção de água, como observado em sementes de Urochloa brizantha cv. Xaraés and 

Urochloa ruziziensis cv. Kennedy (Derré et al., 2013), além de reduzir a germinação de 

sementes e a velocidade da emergência de plântulas, como observado em sementes híbridas 

de Urochloa (Ferreira et al., 2015). 

Considerando que a utilização de sementes com alto desempenho fisiológico é uma 

estratégia básica para o estabelecimento de populações de plantas com alto potencial 

agronômico (Wijewardana et al., 2019), é imprescindível que as tecnologias incorporadas 

às sementes forrageiras sejam eficientes para o sucesso do estabelecimento de plântulas.  

A hipótese deste trabalho é que o revestimento de sementes de Urochloa não 

influencia na velocidade e emergência de plântulas. 

 O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho fisiológico de sementes híbridas de 

Urochloa com e sem incrustamento quando submetidas à escarificação química. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A PRODUÇÃO DE SEMENTES FORRAGEIRAS 

 

 O Brasil se destaca como o maior produtor, consumidor e exportador de 

sementes de forrageiras tropicais. As pastagens estão amplamente difundidas em diversas 

regiões do país, com as espécies do gênero Urochloa spp. (sinônimo de Brachiaria spp.) 

figurando entre as forrageiras mais importantes para a alimentação do gado, graças à sua 

capacidade de se adaptar a diversos ambientes (Gama et al., 2020). Essas gramíneas são as 

mais cultivadas no Brasil, e ocupam 99 milhões de hectares de pastagens (Beloni et al., 

2018; Machado et al., 2020). 

Para atender à crescente demanda do mercado interno e externo, o setor sementeiro 

de forrageiras no Brasil vem incorporando diversas inovações tecnológicas (ABRASEM, 

2016) para fortalecer a produção e aumentar a eficiência e a sustentabilidade dos sistemas 

de cultivo. O aumento contínuo deste segmento está relacionado principalmente às 

forrageiras desenvolvidas e adaptadas para a produção animal (EMBRAPA, 2021). A 

pecuária brasileira, baseada majoritariamente em sistemas de pastejo, utiliza uma área total 

de aproximadamente 200 milhões de hectares de pastagens, sejam nativas ou implantadas 

(Carvalho et al., 2021). A integração entre pesquisa, desenvolvimento de sementes 

forrageiras e criação a pasto fortalece tanto o setor de sementes quanto a imagem positiva 

da pecuária brasileira no mercado internacional, respondendo à crescente demanda por 

produtos sustentáveis e de alta qualidade. 

A crescente demanda por sementes forrageiras impulsionou o desenvolvimento do 

mercado de sementes tropicais, com a maior parte da produção destinada à exportação, o 

que fortalece o país como maior produtor, consumidor e exportador de sementes forrageiras 

do mundo. Isso traz para o mercado uma ampla camada tecnológica, gerando 

competitividade e exigências quanto à qualidade do produto, durante a produção e o 

armazenamento de sementes (Pereira, 2018; David et al., 2021).  

Para assegurar a eficiência na implantação e recuperação das pastagens, a utilização 

de sementes com alta germinação e vigor tem relevância inquestionável e é considerada uma 

premissa para o estabelecimento de plantas produtivas e menos sensíveis aos fatores bióticos 

e abióticos (Mallmann et al., 2013; Santos et al., 2014). Nos últimos anos, pesquisas têm 

sido realizadas para elucidar os aspectos da qualidade sanitária e fisiológica de sementes 
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forrageiras, com a ajuda de técnicas para garantir o desempenho das sementes (Seraguzi et 

al., 2018; Costa, 2022).  

No cenário atual, o mercado consumidor tornou-se mais exigente quanto às 

características que classificam as sementes de alta qualidade, como alta pureza e 

germinação. As sementes de alta qualidade são oriundas de altos níveis tecnológicos 

aplicados nos campos, que são conduzidos de acordo com as exigências agronômicas e 

fitossanitárias das espécies e cultivares estabelecidas. Para se adequar às novas tecnologias 

que moldam a dinâmica da produção de sementes forrageiras, os produtores investem em 

sistemas de produção mais especializados e tecnologias específicas para a cultura de 

espécies forrageiras (ABRASEM, 2020). 

A indústria de produção de sementes forrageiras passou por dois saltos 

significativos nos últimos anos. O primeiro foi a colheita das sementes do chão, que 

favoreceu a germinação, a viabilidade e o rendimento. O segundo foi a mecanização, que 

teve suas técnicas aperfeiçoadas com colhedoras que possuem conjuntos de peneiras e de 

ventilação que auxiliam na pré-limpeza no campo (ABRASEM, 2020). O mercado 

consumidor de sementes de espécies forrageiras também tem passado por mudanças, pois, 

além da utilização na pecuária, as sementes são amplamente utilizadas em áreas de 

Integração Lavoura-Pecuária (ILP), Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), áreas de 

culturas perenes e em consórcios (ABRASEM, 2016). 

Dessa forma, a evolução das práticas de manejo e a adoção de tecnologias 

inovadoras no setor de sementes forrageiras não apenas contribuem para a sustentabilidade 

e eficiência da produção, mas também reforçam a posição do Brasil como líder no mercado 

global. A integração entre pesquisa, produção e demandas do mercado resulta em sistemas 

de produção de forrageiras cada vez mais robusto e competitivo, essencial para o 

desenvolvimento da pecuária e para a valorização dos produtos de origem animal. 

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE DE SEMENTES PARA A PRODUÇÃO DE 

FORRAGENS 

 

Cerca de 85% das áreas dedicadas à produção de sementes forrageiras no Brasil 

são ocupadas por cultivares do gênero Urochloa, evidenciando a predominância desse grupo 

(Jank et al., 2014). A produção de sementes forrageiras é uma tecnologia essencial para a 

manutenção e longevidade das pastagens e, consequentemente, para a pecuária brasileira 
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porque grande parte das etapas de produção são baseadas na alimentação do rebanho sob 

pastejo (CiCarne, 2020). 

O potencial fisiológico de sementes reúne informações sobre a germinação e o 

vigor das sementes. Pelo vigor, entende-se como o conjunto de atributos que permite estimar 

a capacidade teórica de um lote de sementes desempenharem adequadamente suas funções 

vitais após a semeadura, para uma rápida germinação e emergência das plântulas sob ampla 

faixa de condições ambientais (Marcos Filho, 2015, Powell, 2022). A utilização de sementes 

forrageiras de alta qualidade possibilita aumentar a eficiência na implantação e recuperação 

das áreas de pastagens degradadas (Santos et al., 2010; Melo et al., 2021). 

Entretanto, uma das limitações encontradas para o cultivo de sementes de espécies 

forrageiras se refere a fatores que dificultam a obtenção de sementes com alta qualidade, 

tais como a desuniformidade no florescimento, elevada degrana natural e a dormência das 

sementes (David et al., 2021).  

O uso de sementes forrageiras de baixa qualidade pode prejudicar o 

desenvolvimento das plantas no campo, levando a diversos problemas, como a degradação 

e erosão dos solos, perda de peso e redução do potencial produtivo dos animais. Esses fatores 

interferem diretamente no rendimento econômico das atividades agropecuárias e podem 

comprometer a qualidade da cadeia produtiva (Silva et al., 2011). O atraso na formação da 

pastagem e na disponibilidade de capim para o pastejo dos animais ou, ainda, no caso do 

sistema de integração lavoura-pecuária, pode determinar a perda da formação de palhada 

para a próxima cultura, o que causa grandes prejuízos à produção agrícola (ABRASEM, 

2020; Jing et al., 2021). 

A qualidade das sementes é influenciada por diversos fatores ao longo do processo 

produtivo, incluindo fatores climáticos associados ao manejo durante o desenvolvimento 

das plantas e a colheita de sementes, bem como as práticas adotadas na pós-colheita. As 

sementes atingem máxima qualidade na maturidade fisiológica; a partir desse ponto, inicia-

se um processo natural de deterioração, que pode ser retardado por meio de cuidados 

adequados inerentes às etapas de colheita, secagem, transporte, beneficiamento e 

armazenamento (Ellis, 2019).  

A seca e o estresse por calor têm impactos significativo na redução do tamanho e 

da quantidade das sementes, afetando consequentemente o peso e a qualidade das sementes. 

Além disso, o enchimento das sementes é regulado por vários processos metabólicos que 

ocorrem nas folhas, especialmente a produção e a translocação de fotoassimilados, 
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importando precursores para a biossíntese de reservas de sementes, minerais e outros 

elementos funcionais (Imura et al., 2024). 

Para serem comercializadas, as sementes precisam atender aos Padrões de 

Qualidade estabelecidos para a espécie (BrasiL, 2008; Carvalho e Nakagawa, 2012). Para 

que um lote de sementes de forrageiras seja aprovado para comercialização, critérios 

mínimos de atributos de qualidade são exigidos, como a germinação ou a viabilidade das 

sementes e a análise de pureza (Brasil, 2008). Sementes de Urochloa ruziziensis com alta 

qualidade resulta em incrementos no rendimento e na produtividade, devido ao acréscimo 

significativo de panículas por planta, potencializando os resultados da área total (Melo et 

al., 2021). 

O revestimento de sementes tem sido amplamente empregado em hortaliças, 

plantas ornamentais e forrageiras com formas irregulares e tamanhos reduzidos. Essa técnica 

envolve a aplicação de materiais inertes e adesivos, que aumentam o tamanho da semente, 

modificam sua forma e textura, facilitando, assim, as operações de semeadura. Além disso, 

possibilita a utilização conjunta de nutrientes, fungicidas, inseticidas, herbicidas e 

microrganismos benéficos para o bom desempenho da cultura na fase inicial, como 

observado em sementes revestidas de Urochloa brizantha (Manrique et al., 2019).  

As sementes revestidas de Stylosanthes capitata/macrocephala cv. Campo atingem 

taxa de germinação final semelhante à das sementes não revestidas, entretanto, esse 

desempenho está absolutamente relacionado ao vigor, portanto, um lote com baixa 

qualidade inicial pode promover desigualdade no desempenho de sementes a campo (Silva 

et al., 2021). Entretanto, existem relatos de que o revestimento retarda a velocidade de 

absorção de água pelas sementes e, por conseguinte, do crescimento inicial das plântulas 

(Bonome et al., 2017). 

Tendo em vista que a qualidade de um lote de semente é proveniente do somatório 

de atributos físicos, fisiológicos, genéticos e sanitários, para atingir o sucesso na exploração 

dos cultivos vegetais, há necessidade do uso de sementes de alta qualidade, capazes de 

promover o rápido e uniforme desenvolvimento das plantas (Powell, 2022).  

Assim, os avanços tecnológicos incorporados às sementes devem proporcionar os 

benefícios ao estabelecimento inicial e incrementos no rendimento da cultura, sem impor 

restrições à emergência e formação das plântulas.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

As atividades foram realizadas no Laboratório de Tecnologia de Sementes da 

Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), para 

a implementação dos experimentos utilizou-se amostras de sementes híbridas de Urochloa, 

pertencentes aos seguintes genótipos: Mulato II, Sabiá e Cayana (Barenbrung®). 

Em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições, as sementes 

nuas e incrustadas foram submetidas à escarificação química com ácido sulfúrico (H2SO4) 

para detectar se o revestimento das sementes influencia nos parâmetros de germinação de 

sementes e de desempenho de plântulas. O incrustamento dos três genótipos avaliados é 

composto de fungicidas, inseticidas, bioestimulantes e um complexo de nutrientes 

(Barenbrung®). 

Após o recebimento e durante a condução dos experimentos, os lotes de sementes 

foram mantidos na câmara fria e seca (15 ºC, 45% UR) do Laboratório de Sementes. 

Inicialmente, determinou-se o teor de água das sementes pelo método da estufa, a 105 °C (± 

3 °C) durante 24 horas, com quatro repetições, conforme as Regras para Análise de 

Sementes (RAS) (Brasil, 2009).  

As sementes foram submetidas à escarificação química, que consistiu na imersão 

das sementes em ácido sulfúrico P.A. durante 15 minutos. Após esse período, as sementes 

foram enxaguadas em água corrente e secas superficialmente, de acordo com os 

procedimentos das RAS (Brasil, 2009).  

As amostras de sementes com e sem escarificação foram submetidas aos seguintes 

testes e determinações: 

Teste de germinação: as sementes foram dispostas em rolo de papel umedecido 

com água destilada na proporção de 2,5 vezes a massa seca do papel e mantidas na 

temperatura de 20-35 ºC (Brasil, 2009). As avaliações foram realizadas aos 7 e 21 dias após 

a instalação do teste e o percentual de plântulas normais foi registrado conforme as RAS 

(Brasil, 2009). 

Índice de velocidade de germinação: com os registros diários de plântulas normais 

do teste de germinação, o índice de velocidade de germinação de sementes foi calculado 

de acordo com a fórmula de Xia et al. (2023). 

      Teste de Tetrazólio: foi realizado conforme metodologia descrita na RAS (Brasil, 

2009) para avaliação da viabilidade das sementes. 

Emergência à campo: O teste de emergência de plântulas em campo foi realizado 
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utilizando quatro repetições de 50 sementes, semeadas em sulcos de 15,00 m de 

comprimento, espaçamento de 0,45 m e profundidade aproximada de 0,03 m. A contagem 

das plântulas emergidas foi realizada aos 10 dias após a semeadura e os resultados expressos 

em porcentagem (Nakagawa, 1999). 

Índice de velocidade de emergência: realizou-se a avaliação conjuntamente ao teste 

de emergência de plântulas em campo, onde foram efetuadas as contagens diárias do número 

de plantas emergidas. A fórmula e os critérios estabelecidos por Maguire (1962) foram 

aplicados no cálculo do índice de velocidade de emergência. 

 

3.1 EFEITO DAS TECNOLOGIAS DE TRATAMENTO DE SEMENTES NO 

DESEMPENHO DE PLÂNTULAS: 

As sementes com e sem incrustamento e escarificadas quimicamente ou não de 

cada genótipo foram posicionadas sobre linha traçada no terço superior do papel, no sentido 

longitudinal em substrato de rolo de papel germitest umedecido com água destilada na 

proporção de 2,5 vezes da massa do papel seco, em quatro repetições de 20 sementes. 

Posteriormente, as amostras foram mantidas verticalmente em câmara de germinação 

regulado a 20-35 ºC por sete dias. Decorrido esse período, determinou-se o comprimento de 

parte aérea e de raiz de todas as plântulas normais (Brasil, 2009) com auxílio de paquímetro 

digital (Nakagawa, 1999). Os resultados foram expressos em centímetros. 

Após a determinação de comprimento das partes das plântulas, a massa seca foi 

determinada a partir das mesmas plântulas normais obtidas anteriormente. As partes aéreas 

e de raiz foram separadas de cada plântula, colocadas em sacos de papel e secas em estufa 

com circulação forçada de ar à temperatura de 60 ºC, durante 48 horas. 

Os cálculos foram efetuados dividindo os valores da massa seca obtida pelo número 

de plântulas normais contidas em cada saco de papel e, posteriormente, a média aritmética 

para cada repetição, com expressão dos resultados em gramas (Nakagawa, 1999). 

 

3.2 CURVA DE ABSORÇÃO DE ÁGUA 

As amostras de sementes foram dispostas entre papel germitest umedecido com água 

destilada na proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco e mantidas em câmara regulada a 

20-35 ºC. Periodicamente, as sementes foram pesadas em balança de precisão (0,0001 g) 

(Shimadzu®, Japão) até a estabilização da massa fresca de sementes ou até a ocorrência da 

protrusão radicular. O padrão de absorção de água pelas sementes foi determinado em quatro 
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repetições com 5 sementes e, após a obtenção dos dados calculou-se o desvio padrão para a 

elaboração da curva de absorção de água das sementes. 

 

3.3 PROCEDIMENTO ESTATÍSTICO: 

 

Para cada genótipo, os experimentos foram conduzidos em delineamento 

experimental inteiramente casualizado com sementes sem incrustamento (Figura 1A, 1B e 

1C) e com incrustamento (Figuras 1C, 1D e 1F) e submetidas ou não à escarificação com 

ácido sulfúrico, em quatro repetições com 50 sementes.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) a 5% de 

probabilidade, utilizando o Software Sisvar® (Ferreira, 2019) e comparados pelo teste F. 

Os gráficos de curva de absorção de água foram gerados pelo software Graph Pad Prism 

(GraphPad Software, San Diego, CA, USA). 

 

 

Figura 1 – Sementes sem (nuas) e com incrustamento de genótipos de Urochloa. A – Urochloa híbrida cultivar Mulato II nua; 

B – Urochloa híbrida cultivar Sabiá nua; C – Urochloa híbrida cultivar Cayana nua; D – Urochloa híbrida cultivar Mulato II 

incrustada; E – Urochloa híbrida cultivar Sabiá incrustada; F – Urochloa híbrida Cayana incrustada. 

Foto: Daynara Martins 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os tratamentos influenciaram significativamente as variáveis de germinação, primeira 

contagem, índice de velocidade de germinação, emergência à campo, índice de velocidade de 

emergência à campo, comprimento da parte aérea e de raiz, massas frescas e massas secas da 

parte aérea e da raiz.  

As sementes sem incrustamento apresentaram teor de água de água de 9,4%, em média. 

Com o revestimento as sementes apresentaram em média 3,9 % (Tabela 1). Esses resultados 

indicam que o revestimento criou uma barreira nas sementes, dificultando a saída de massa de 

vapor d’água. Resultados semelhantes foram encontrados em cultivares de Urochloa brizantha, 

Urochloa decumbens cv Basilisk e Urochloa ruziziensis cv Kennedy, onde o teor de água das 

sementes não revestidas foi superior às sementes revestidas, sendo a média do teor de água de 

água das sementes não revestidas de 7,7% e das revestidas de 4,4 % (Derré et al., 2016). 

 

Tabela 1. Teor de água de sementes híbridas de Urochloa sem e com incrustamento. 

Genótipos Teor de água 

Mulato II nua 9,2 

Mulato II incrustada 3,9 

Sabiá nua 9,6 

Sabiá incrustada 4,0 

Cayana nua 9,5 

Cayana incrustada 3,7 

 

 De acordo com os resultados do teste de tetrazólio, não foram observadas diferenças 

significativas de viabilidade entre as sementes nuas e incrustadas dos três genótipos (Tabela 2). 

No entanto, a cv. Mulato II apresentou diferença significativa na variável de sementes não 

viáveis, onde as sementes nuas apresentaram a menor porcentagem em relação às sementes 

incrustadas (Tabela 2). 
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Tabela 2. Resultados do teste de tetrazólio realizado em sementes híbridas de Urochloa sem e 

com incrustamento. 

Genótipos 
Teste de tetrazólio 

viável não viável 

Mulato nua 76 a 18 b 

Mulato incrustada 71 a 23 a 

Sabiá nua 87 a 11 a 

Sabiá incrustada 68 a 29 a 

Cayana nua 86 a 13 a 

Cayana incrustada 65 a 29 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 Para a germinação das sementes, não houve diferenças significativas entre as sementes 

escarificadas ou não, pertencentes ao genótipo Sabiá, sem ou com incrustamento e para a cv. 

Mulato II sem incrustamento (Tabela 3). As sementes incrustadas da cv. Mulato II apresentaram 

germinação mais elevada quando foram submetidas a escarificação, indicando que o 

revestimento influenciou a formação de plântulas normais (Tabela 3). Entretanto, as sementes 

do genótipo Cayana com ou sem incrustamento, apresentaram resultados de germinação mais 

elevado sem a escarificação química (Tabela 3). 

 As sementes sem incrustamento apresentaram germinação mais elevada em relação as 

sementes revestidas, independente do tratamento de escarificação, exceto as sementes do 

genótipo Cayana que não apresentaram diferenças significativas na germinação quanto ao 

revestimento (Tabela 3). A baixa germinação das sementes revestidas pode estar associada com 

os resultados obtidos no teor de água, visto que o incrustamento pode impossibilitar que a 

semente realize trocas gasosas e absorva de água com maior eficiência. Resultados similares 

foram encontrados por Ferreira et al. (2015) avaliando a qualidade fisiológica de sementes 

revestidas de braquiária híbrida cv. Mulato II, onde o revestimento presente nas sementes 

diminuiu a viabilidade de 67% dos lotes avaliados. 
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Tabela 3. Germinação (%) de sementes híbridas de Urochloa sem e com incrustamento e 

submetidas ou não à escarificação com ácido sulfúrico. 

Genótipos 
Germinação 

sem escarificação com escarificação 

Mulato II nua 62 aA 73 aA 

Mulato II incrustada 31 bB 51 aB 

Sabiá nua 70 aA 62 aA 

Sabiá incrustada 41 aB 47 aB 

Cayana nua 65 aA 43 bA 

Cayana incrustada 53 aA 39 bA 

Letras minúsculas comparam na linha sementes de mesmo genótipo sem e com a escarificação. Letras maiúsculas comparam 

na coluna sementes de mesmo genótipo sem (nua) e com incrustamento, na ausência ou presença de escarificação com ácido 

sulfúrico. 

  

 Para a Primeira Contagem, diferenças significativas foram observadas para as 

sementes dos genótipos avaliados sem e com incrustamento em função da escarificação das 

sementes, exceto as sementes da cv. Sabiá sem incrustamento (Tabela 4). Para as sementes da 

cv Mulato II incrustadas ou não, a escarificação aumentou a germinação das sementes, assim 

como para as sementes incrustadas da cv. Sabiá (Tabela 4). Entretanto, as sementes nuas e 

incrustadas do genótipo Cayana apresentaram germinação mais elevada na ausência do 

tratamento pré-germinativo (Tabela 4).  

 Nos genótipos avaliados, as sementes incrustadas apresentaram resultados de 

germinação inferiores às sementes sem incrustamento, independente da escarificação química, 

exceto as sementes da cv. Cayana escarificadas, que não apresentaram diferença significativa 

(Tabela 4). Vale destacar que a primeira contagem é uma avaliação indireta da velocidade de 

germinação e esses resultados indicam que o incrustamento prejudicou a velocidade de 

formação de plântulas normais dos genótipos de Urochloa (Tabela 4). Possivelmente, as 

sementes da cv. Cayana apresentaram sensibilidade ao tratamento com ácido sulfúrico, visto 

que os resultados foram inferiores em relação à ausência do tratamento (Tabela 4). 
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Tabela 4. Primeira contagem (%) de plântulas normais de sementes híbridas de Urochloa sem 

e com incrustamento e submetidas ou não à escarificação com ácido sulfúrico. 

Genótipos 
Primeira contagem 

sem escarificação com escarificação 

Mulato II nua 45 bA 65 aA 

Mulato II incrustada 21 bB 40 aB 

Sabiá nua 49 aA 55 aA 

Sabiá incrustada 16 bB 29 aB 

Cayana nua 46 aA 27 bA 

Cayana incrustada 32 aB 19 bA 

Letras minúsculas comparam na linha sementes de mesmo genótipo sem e com a escarificação. Letras maiúsculas comparam 

na coluna sementes de mesmo genótipo sem (nua) e com incrustamento, na ausência ou presença de escarificação com ácido 

sulfúrico. 

 

 Resultados semelhantes à germinação de sementes foram observados para o índice de 

velocidade de germinação (IVG). Em todos os genótipos avaliados verificou-se que, sem o 

incrustamento, as sementes apresentaram resultados mais elevados em relação às sementes 

incrustadas, exceto as sementes da cv. Cayana, que não diferiram significativamente sem a 

escarificação (Tabela 5). Para as sementes deste genótipo, com a escarificação, as sementes 

incrustadas apresentaram IVG superior às sementes sem incrustamento (Tabela 5). 

Os resultados do IVG, indicam que a escarificação das sementes nuas e incrustadas da 

cv Mulato II proporcionou um aumento na velocidade de germinação, assim como nas sementes 

incrustadas da cv Sabiá. (Tabela 5) Contudo, as sementes sem incrustamento do genótipo Sabiá 

e as sementes incrustadas do genótipo Cayana, a escarificação não apresentou diferenças 

significativas no IVG (Tabela 5). Já, as sementes sem incrustamento da cultivar Cayana 

apresentaram maior IVG quando não foram submetidas a escarificação, indicando que as 

sementes apresentam sensibilidade ao tratamento com ácido sulfúrico, neste genótipo a 

presença do incrustamento pode ter protegido as sementes dos efeitos deletérios da 

escarificação química. 
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Tabela 5. Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes híbridas de Urochloa sem e 

com incrustamento e submetidas ou não à escarificação com ácido sulfúrico. 

Genótipos 
Índice de velocidade de germinação 

sem escarificação com escarificação 

Mulato II nua 2,67 bA 3,63 aA 

Mulato II incrustada 1,22 bB 2,23 aB 

Sabiá nua 2,79 aA 2,87 aA 

Sabiá incrustada 1,27 bB 1,75 aB 

Cayana nua 2,53 aA 1,60 bA 

Cayana incrustada 1,83 aB 1,39 aA 

Letras minúsculas comparam na linha sementes de mesmo genótipo sem e com a escarificação. Letras maiúsculas comparam 

na coluna sementes de mesmo genótipo sem (nua) e com incrustamento, na ausência ou presença de escarificação com ácido 

sulfúrico. 

 

 Para a emergência a campo, as sementes sem o incrustamento apresentaram resultados 

mais elevados, independente da escarificação química (Tabela 6). Entretanto, para a cv. Mulato 

II, com a escarificação das sementes não houve diferença significativa na emergência de 

plântulas em função do revestimento das sementes. Para esse genótipo, a escarificação química 

prejudicou a emergência de plântulas em sementes com e sem revestimento em relação à 

ausência da escarificação (Tabela 6).  

 Independente do revestimento, as sementes dos genótipos Sabiá e Cayana não 

apresentaram diferença significativa na emergência de plântulas provenientes de sementes 

escarificadas ou não (Tabela 6). É importante destacar que, em condições de campo, as 

sementes sem incrustamento e sem escarificação apresentaram elevado desempenho 

(emergência de plântulas acima de 89%, em média), independente do genótipo avaliado. Esses 

resultados indicam que, possivelmente o revestimento representa uma limitação ao processo de 

sorção de água pelas sementes e, por conseguinte, ao desenvolvimento da plântula. 
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Tabela 6. Emergência a campo (%) de sementes híbridas de Urochloa sem e com incrustamento 

e submetidas ou não à escarificação com ácido sulfúrico. 

Genótipos 
Emergência a campo 

sem escarificação com escarificação 

Mulato II nua 89 aA 52 bA 

Mulato II incrustada 56 aB 40 bA 

Sabiá nua 93 aA 83 aA 

Sabiá incrustada 58 aB 47 aB 

Cayana nua 93 aA 88 aA 

Cayana incrustada 68 aB 62 aB 

Letras minúsculas comparam na linha sementes de mesmo genótipo sem e com a escarificação. Letras maiúsculas comparam 

na coluna sementes de mesmo genótipo sem (nua) e com incrustamento, na ausência ou presença de escarificação com ácido 

sulfúrico. 

 

 Resultados semelhantes foram observados para o índice de velocidade de emergência 

(IVE), indicando o desempenho elevado de sementes dos genótipos avaliados sem o 

revestimento, em relação às sementes incrustadas (Tabela 7). Sem o incrustamento, as sementes 

da cv. Mulato II apresentaram IVE mais elevado sem a escarificação em relação às sementes 

escarificadas (Tabela 7). Os demais genótipos não apresentaram diferenças significativas 

quanto à escarificação das sementes. Esses resultados reforçam que a velocidade de emergência 

das plântulas de híbridos de Urochloa é influenciado significativamente pelo revestimento das 

sementes.  

 

Tabela 7. Índice de velocidade de emergência de sementes híbridas de Urochloa sem e com 

incrustamento e submetidas ou não à escarificação com ácido sulfúrico. 

Genótipos 
Índice de velocidade de emergência 

sem escarificação com escarificação 

Mulato II nua 3,06 aA 1,85 bA 

Mulato II incrustada 1,70 aB 1,28 aB 

Sabiá nua 3,26 aA 2,95 aA 

Sabiá incrustada 1,75 aB 1,50 aB 

Cayana nua 3,37 aA 3,26 aA 

Cayana incrustada 2,10 aB 2,01 aB 

Letras minúsculas comparam na linha sementes de mesmo genótipo sem e com a escarificação. Letras maiúsculas comparam 

na coluna sementes de mesmo genótipo sem (nua) e com incrustamento, sem ou com a escarificação com ácido sulfúrico. 
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 Para o comprimento da parte aérea das plântulas, diferenças significativas foram 

observadas somente para as sementes incrustadas do genótipo Sabiá e as sementes nuas do 

genótipo Cayana (Tabela 8). As sementes das cv. Sabiá e cv.  Cayana, sem e com escarificação, 

respectivamente, apresentaram os menores resultados (Tabela 8). Ademais, as sementes 

incrustadas e não escarificadas da cv. Sabiá também apresentaram resultados inferiores em 

relação às sementes sem revestimento, indicando que esse tratamento influenciou 

negativamente o crescimento da parte aérea das plântulas (Tabela 8). 

 Para o comprimento de raiz, as sementes que foram escarificadas não apresentaram 

diferenças significativas quanto ao revestimento de sementes (Tabela 8). Entretanto, sem a 

escarificação das sementes, apenas as sementes da cv. Cayana não diferiram significativamente 

quanto ao revestimento; para os demais genótipos, o crescimento da raiz foi prejudicado pelo 

incrustamento das sementes (Tabela 8). O efeito do incrustamento no crescimento da raiz foi 

mais acentuado nas sementes cv. Sabiá sem o tratamento de escarificação (Tabela 8).  

 Vale destacar que, a escarificação química remove as camadas de células que impedem 

a absorção de água, promove a uniformidade de germinação e, por conseguinte do crescimento 

da plântula (Brasil, 2009). 

 Os resultados de massa fresca da parte aérea foram semelhantes ao comprimento de 

parte aérea, uma vez que estas características são relacionadas. Com a escarificação química e, 

portanto, a remoção das camadas de impedimento à entrada de água através das sementes, não 

foram observadas diferenças significativas quanto ao revestimento das sementes, embora as 

sementes incrustadas da cv. Mulato II apresentassem resultados inferiores em relação às 

sementes não incrustadas (Tabela 8).  

 As sementes sem e com incrustamento dos genótipos avaliados não apresentaram 

diferença significativa na massa fresca de parte aérea quanto à escarificação química, exceto as 

sementes não incrustadas da cv. Cayana, que apresentaram resultados diminutos quando 

submetidas à escarificação química (Tabela 8). 

 Para a massa fresca da raiz, as sementes da cv. Mulato II não apresentaram diferenças 

significativas quanto à escarificação e o revestimento das sementes (Tabela 8). As sementes 

incrustadas dos demais genótipos apresentaram baixo desempenho em relação à ausência do 

revestimento. Com exceção, das sementes escarificadas da cv. Cayana, que não demonstraram 

diferença significativa quanto ao revestimento. No entanto, as sementes nuas desse genótipo 

expressaram sensibilidade à escarificação nos resultados da massa fresca de raiz, assim como 

nos resultados de comprimento de raiz (Tabela 8), uma vez que estas características estão 

relacionadas  
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 Para a massa seca da parte aérea, apenas as sementes incrustadas da cv. Sabiá 

apresentaram resultados superiores em relação à ausência do revestimento quando 

escarificadas, entretanto, sem a escarificação, as sementes incrustadas apresentaram baixo 

desempenho comparado às sementes escarificadas. Para os demais genótipos, não foram 

observadas diferenças significativas na translocação de reservas do embrião para o crescimento 

de parte aérea em função do revestimento e escarificação das sementes (Tabela 8). 

 Para a massa seca da raiz, verificou-se diferença significativa somente para as 

sementes incrustadas e escarificadas da cv. Mulato II, que apresentaram baixo desempenho em 

relação as sementes sem escarificação (Tabela 8). Para os demais genótipos não foram 

observadas diferenças significativas na translocação de reservas do embrião para o crescimento 

de raiz em função do revestimento e escarificação das sementes (Tabela 8). 
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Tabela 8. Comprimento da parte aérea (CPA); Comprimento de raiz (CR); Massa fresca da parte aérea (MFPA); Massa fresca da raiz (MFR); 

Massa seca da parte aérea (MSPA); Massa seca da raiz (MSR) de plântulas híbridas de Urochloa em gramas. 

Genótipos 
CPA CR MFPA MFR MSPA MSR 

SE CE SE CE SE CE SE CE SE CE SE CE 

Mulato nua 3,02 aA 3,00 aA 6,67 aA 5,72 aA 0,3023 aA 0,3620 aA 0,1051 aA 0,0987 aA 0,0579 aA 0,0600 aA 0,0295 aA 0,0253 aA 

Mulato incrustada 2,58 aA 2,97 aA 4,97 aB 5,26 aA 0,1854 aB 0,2593 aB 0,0710 aA 0,0716 aA 0,0509 aA 0,0660 aA 0,0410 aA 0,0091 bA 

Sabiá nua 3,49 aA 3,48 aA 5,98 aA 5,89 aA 0,4087 aA 0,3484 aA 0,1160 aA 0,1254 aA 0,0647 aA 0,0362 bB 0,0227 aA 0,0323 aA 

Sabiá incrustada 2,00 bB 2,76 aA 3,62 bB 5,54 aA 0,2050 aB 0,2965 aA 0,0692 aB 0,0765 aB 0,0460 bA 0,0773 aA 0,0411 aA 0,0240 aA 

Cayana nua 3,32 aA 2,51 bA 6,89 aA 4,30 bA 0,3337 aA 0,2262 bA 0,1374 aA 0,0968 bA 0,0345 aA 0,0337 aA 0,0557 aA 0,0473 aA 

Cayana incrustada 2,77 aA 2,68 aA 6,55 aA 5,50 aA 0,1142 aB 0,1628 aA 0,0702 aB 0,0720 aA 0,0297 aA 0,0152 aA 0,0422 aA 0,0369 aA 

Letras minúsculas comparam na linha sementes de mesmo genótipo sem escarificação (SE) e com a escarificação (CE). Letras maiúsculas comparam na coluna 

sementes de mesmo genótipo sem (nua) e com incrustamento. SE – sem escarificação com ácido sulfúrico; CE - com escarificação com ácido sulfúrico. 
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 As curvas de absorção de água de sementes nuas sem escarificação e com escarificação 

dos três genótipos apresentaram um padrão de absorção de água similar nas primeiras 40 horas 

(Figura 2). Após esse período as sementes sem incrustamento e com escarificação da cv. Mulato 

II apresentou um comportamento de oscilações de massa fresca durante a absorção de água 

(Figura 2A).  

 Os genótipos Sabiá e Cayana exibiram comportamentos similares até a protrusão 

radicular; para a cv. Sabiá, a emissão da raiz primária ocorreu por volta de 100 horas após o 

início da embebição em água, com massa fresca média de 0,0150 g; para a cv. Cayana, a 

protrusão radicular ocorreu por volta de 120 h de embebição em água, com a massa fresca 

média de 0,0154 g (Figuras 2C, 2D, 2E e 2F). 

 O comportamento da absorção de água pelas sementes incrustadas dos genótipos nas 

primeiras 30 horas aumentou exponencialmente com variações sutis na massa fresca de 

sementes. Após 40 horas de embebição, as sementes não escarificadas do genótipo Mulato II 

começaram a ter oscilações no processo de sorção de água; assim como as sementes da cv. 

Cayana (Figura 2).  

 Vale destacar que, nas avaliações da curva de absorção de água pelas sementes dos 

genótipos avaliados, conforme a hidratação das substâncias que constituem o incrustamento das 

sementes, verificou-se a solubilização das mesmas ao interagirem com o substrato úmido. 

Possivelmente, esses aspectos determinaram a redução de massa fresca detectada durante as 

fases iniciais do processo de embebição em água (Figura 2B, 2D e 2F). 
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Figura 2. Curva de absorção de água de sementes híbridas de Urochloa. A – Urochloa híbrida 

cultivar Mulato II nua; B – Urochloa híbrida cultivar Mulato II incrustada; C – Urochloa 

híbrida cultivar Sabiá nua; D – Urochloa híbrida cultivar Sabiá incrustada; E – Urochloa 

híbrida cultivar Cayana nua; F – Urochloa híbrida Cayana incrustada. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 As sementes incrustadas e não escarificadas apresentam germinação e crescimento 

inicial de plântulas inferior ao das sementes não revestidas e escarificadas, em condições 

controladas de laboratório. 

 A emergência de plântulas no campo não é influenciada pelo revestimento ou pela 

escarificação das sementes. 
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